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Resumo: Este artigo é um relato de experiência cujo objetivo é relatar sobre atividades que afirmam a importância das atividades lógicas matemáticas nos anos iniciais do Ensino Fundamental juntamente com o projeto de extensão no qual participamos. Neste projeto aplicamos atividades lúdicas e jogos com o intuito de que a matemática seja levada até cada aluno de uma forma diferente e lúdica, sendo assim, nos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, como também no Ensino Médio. O projeto para um futuro professor é bastante enriquecedor, pois traz uma evolução profissional, fazendo com que exista uma vivência na sala de aula fortalecendo assim a sua prática docente.  Sua criação foi em 2017 coordenado pela Professora Drª Denize da Silva Souza. Dentre as atividades que são aplicadas no projeto, três são destacadas nesse relato: 1 a 8, sempre 10 e área fácil com cyberchase, as mesmas são aplicadas nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A atividade “Sempre 10”, tem como objeto de conhecimento a adição de números naturais, já “1 a 8”, trabalha com o conjunto dos números naturais – antecessor e sucessor, por fim, a “área fácil com cyberchase” tem como objeto de conhecimento área de figuras planas irregulares.
Palavras-chave: Ensino Fundamental. Atividade. Matemática.
Abstract: This article is an experience report aimed at describing activities that highlight the importance of logical-mathematical tasks in the early years of elementary education, in conjunction with the extension project in which we participated. In this project, we implemented playful activities and games with the goal of presenting mathematics to each student in a different and engaging way. These activities were applied not only in the early and later years of elementary school but also in high school. For a future teacher, the project is highly enriching, as it fosters professional growth by providing real classroom experience, thereby strengthening their teaching practice. The project was created in 2017 and is coordinated by Professor Dr. Denize da Silva Souza. Among the activities applied in the project, three are highlighted in this report: "1 to 8," "Always 10," and "Easy Area with Cyberchase." These are specifically used in the early years of elementary education. The activity “Always 10” focuses on the addition of natural numbers. “1 to 8” works with the set of natural numbers—specifically predecessors and successors. Lastly, “Easy Area with Cyberchase” deals with the concept of area in irregular plane figures.
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1. INTRODUÇÃO
O interesse dessa temática começou com o desejo de cursar uma disciplina que estivesse correlacionada com o ensino da Matemática nos anos iniciais. Efetuamos pesquisas no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) e encontramos a disciplina de Alfabetização Matemática, disciplina essa que faz parte do Departamento de Educação (DED) do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Sergipe (UFS) campus São Cristóvão e decidimos nos matricular. Como a turma era destinada ao curso de pedagogia, poucos alunos pertenciam a outro curso.

Ao decorrer dela, muitos alunos relatavam que não tinham uma boa experiência com a Matemática, por conta de péssimos professores no seu ensino fundamental e médio, como também ignorantes docentes de uma maneira que desmotivava os alunos a aprender sobre a disciplina. Esse posicionamento era intrigante, pois esses seriam os futuros profissionais que ensinarão a disciplina de matemática. Segundo (Shulman, 1986; Mizukami, 2004) com relação ao conhecimento do conteúdo matemático de professores que ensinam matemática nos anos iniciais do ensino fundamental, Gatti e Nunes (2009) o entendem como um dos principais problemas relacionados ao ensino de matemática nessa etapa de escolarização, pois, apesar de os fundamentos conceituais matemáticos estarem atrelados às metodologias de ensino, tradicionalmente, nos cursos de formação de professores eles não são aprofundados.
Por fim, nosso objetivo com esse relato de experiência é relatar sobre atividades que afirmam a importância das atividades lógicas matemáticas nos anos iniciais do ensino fundamental juntamente com o projeto de extensão no qual participamos.  
2. PROJETO DE EXTENSÃO 
O projeto de extensão que participamos é composto por cerca de 20 pessoas, nas quais são graduandos, graduados, mestres, mestrando e doutorando. Ele é coordenado pela Profª Drª Denize da Silva Souza do Departamento de Matemática (DMA) da Universidade Federal de Sergipe (UFS) campus São Cristóvão, desde 2017. O intuito dele é aplicar atividades utilizando materiais manipuláveis e jogos fazendo com que a matemática seja levada a cada aluno de uma forma diferente e lúdica, sendo assim, nas séries iniciais e finais do ensino fundamental, como também no ensino médio. Realizamos as aplicações nas escolas de Aracaju, Nossa Senhora do Socorro, na Universidade Federal de Sergipe (UFS) campus São Cristóvão como também nos interiores, por exemplo, recentemente (3 semanas atrás) fomos para Itabaianinha.

O projeto é bastante enriquecedor principalmente para um futuro professor, pois você começa a ter vivências com a educação básica na qual está inserido fazendo com que aconteça a sua evolução acadêmica e profissional, considerando que ao participar dele, abrirão portas para um ensino continuado, por exemplo, mestrado. Além disso, ele mostra para nós a certeza de que realmente estamos no caminho certo, que é o curso que sempre quisemos, assim como somos realizadas em poder fazer parte de tudo isso. Por fim, vale ressaltar que também ganhamos experiências apresentando trabalhos nos eventos da educação e fazemos publicações de artigos ou relatos de experiências, ou seja, tudo isso enriquece o nosso currículo. 

3. ATIVIDADE SEMPRE 10
A atividade “Sempre 10”, que tem como objeto de conhecimento a adição de números naturais. Com a execução da atividade, os alunos serão capazes de resolver problemas de adição com números naturais, utilizando estratégias de estimativas e do cálculo mental. Para isso, os materiais são apenas o próprio tabuleiro e fichas numeradas de um a dez.

Conforme a sua execução, algumas habilidades da BNCC foram desenvolvidas, como: (EF03MA06) referente a resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando diferentes estratégias de cálculo, incluindo cálculo mental e estimativa; (EF05MA07) que faz menção a resolver e elaborar problemas de adição e subtração com números naturais e com números racionais, cuja representação decimal seja finita, utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos; e (EF06MA03) que está relacionada a resolver e elaborar problemas que envolvam cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados) com números naturais, por meio de estratégias variadas, com compreensão dos processos neles envolvidos com e sem o uso da calculadora. 

Nos procedimentos da atividade, os alunos devem percorrer o caminho das retas horizontais e verticais, de forma que todas as retas resultem em dez quando os valores forem distribuídos. É interessante que os alunos compartilhem suas estratégias utilizadas para obter o resultado, pois como a soma tem a propriedade comutativa pode haver configurações diferentes.

4. ATIVIDADE 1 A 8
A atividade “1 a 8”, que tem como objeto de conhecimento o conjunto dos números naturais – antecessor e sucessor. A aplicação da atividade, objetiva desenvolver o raciocínio lógico abordando antecessor e sucessor. Para isso, os materiais utilizados é o próprio tabuleiro e fichas numeradas de 1 a 8.  

A atividade “1 a 8” é considerada um quebra-cabeça desconcertante e desafia os participantes a pensarem estrategicamente para solucionar uma tarefa aparentemente simples, mas exigente de atenção e análise. A proposta de seu desenvolvimento é distribuir os números de 1 a 8 em círculos dispostos em um tabuleiro, obedecendo a uma única e fundamental regra: não é permitido que dois números consecutivos (um número e seu sucessor ou antecessor) estejam diretamente conectados por uma linha. Por exemplo, números como 2 e 3, ou 7 e 6, não podem ocupar células que estejam ligadas entre si. 

Essa restrição transforma a dinâmica da atividade em um exercício de lógica e paciência. Sua execução é de forma individual e não requer regras complexas além do próprio objetivo de evitar a vizinhança entre números consecutivos. Além disso, por não depender de competição, a atividade também promove a autonomia do participante, permitindo que ele explore diferentes combinações e estratégias até encontrar uma solução válida. 


Ao final da atividade, o indicado é que o professor encerre com algumas perguntas para que os alunos compartilhem suas estratégias de resolução. Algumas perguntas reflexivas são: “qual a maior dificuldade encontrada na execução da atividade?; quais critérios foram utilizados para a resolução da atividade?; apesar do raciocínio lógico, foi identificado algum tipo de conteúdo matemático utilizado para a resolução da atividade?; você gostou do jogo?; qual conhecimento foi adquirido?”. Com essas perguntas, além da interação, os alunos também compartilham de possíveis adaptações para a melhoria da execução. 

5. ATIVIDADE ÁREA FÁCIL COM CYBERCHASE 
A atividade área fácil, que tem como objeto de conhecimento área de figuras planas irregulares. Sua aplicação nas aulas objetiva introduzir o conceito de área de figuras planas irregulares. Para seu desenvolvimento é necessário o uso de vídeo e projetor. 

A execução dessa atividade também objetiva desenvolver umas das habilidades dispostas na BNCC: EF06MA24 – resolver e elaborar problemas que envolvam as grandezas comprimento, massa, tempo, temperatura, área (triângulos e retângulos), capacidade e volume (sólidos formados por blocos retangulares), sem uso de fórmulas, inseridos, sempre que possível, em contextos oriundos de situações reais e/ou relacionadas às outras áreas do conhecimento. 

A proposta da atividade está dividida em três momentos principais. No primeiro momento, o professor inicia a aula com uma abordagem investigativa, estimulando os alunos a refletirem sobre seus conhecimentos prévios por meio de perguntas como: “o que vocês entendem por área?”; “sabem calcular?”; e “de quais figuras vocês sabem calcular a área?”. A intenção é conduzir os alunos, gradualmente, até o ponto central da aula: o cálculo de áreas de figuras irregulares. No segundo momento, os alunos assistirão a um episódio selecionado da série animada “Cyberchase”, que aborda, de maneira lúdica e acessível, o tema proposto. A exibição do episódio serve como recurso didático para ampliar a compreensão e tornar o aprendizado mais envolvente.

 Por fim, o terceiro momento é dedicado à conclusão da atividade, que deve ocorrer de forma clara e significativa, evitando a sensação de término abrupto com o toque do sinal. Para isso, o professor utilizará questões de síntese que promovam reflexão, indo além de perguntas fechadas ou simples aplicações de fórmulas. A criatividade do professor será essencial para transformar esse encerramento em uma experiência rica, dinâmica e diferenciada, consolidando o aprendizado de maneira eficaz e instigante.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Participar da disciplina voltada ao ensino da Matemática nos anos iniciais foi uma experiência muito enriquecedora e transformadora. Logo no início da disciplina, foi perceptível que muitos colegas, principalmente do curso de Pedagogia, carregavam experiências negativas com a Matemática. Isso me chamou a atenção, pois esses futuros professores serão responsáveis por apresentar a disciplina às novas gerações. A partir daí, senti ainda mais motivação para buscar práticas didáticas que fossem envolventes, lúdicas e efetivas.

Durante o desenvolvimento da disciplina, tive a oportunidade de participar do projeto de extensão coordenado pela Profª Drª Denize da Silva Souza. A vivência nesse grupo, composto por estudantes de diferentes níveis acadêmicos, ampliou minha visão sobre a importância do trabalho coletivo e da troca de saberes. Atividades como “Sempre 10” e “1 a 8” mostraram na prática como jogos podem estimular o raciocínio lógico, a autonomia e a criatividade dos alunos, ao mesmo tempo em que trabalham habilidades previstas na BNCC. Pude observar como os alunos se engajam com mais facilidade quando o conteúdo é apresentado de forma concreta, especialmente quando têm a chance de testar hipóteses e compartilhar estratégias com os colegas.

Uma das experiências mais marcantes foi a aplicação da atividade “Área Fácil com Cyberchase”. Dividida em três momentos bem definidos — investigação, mediação com vídeo e reflexão final —, essa proposta despertou nos alunos grande interesse por um conteúdo que costuma ser abstrato e desafiador: o cálculo de áreas de figuras irregulares. Ao final da atividade, a troca de ideias e a participação ativa dos estudantes demonstraram que, quando bem conduzida, a aula de Matemática pode ser significativa, prazerosa e capaz de desenvolver o pensamento crítico. Essa experiência consolidou em mim a certeza de que o ensino da Matemática deve estar pautado na ludicidade, na escuta ativa e em práticas que valorizem o processo de aprendizagem dos alunos.
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